


Análise Crítica das Ciências da Saúde
3

Atena Editora 
2019

Christiane Trevisan Slivinski
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A532 Análise crítica das ciências da saúde 3 [recurso eletrônico] / 

Organizadora Christiane Trevisan Slivinski. – Ponta Grossa, PR: 
Atena Editora, 2019. – (Análise Crítica das Ciências da Saúde; 
v.3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-678-2 
DOI 10.22533/at.ed.782190710 

 
 1. Farmacologia – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Pesquisa – 

Brasil. I. Slivinski, Christiane Trevisan. II. Série. 
  

CDD 615.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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EFEITO DA DIETA DE CAFETERIA ASSOCIADA A FRUTANOS 
TIPO INULINA SOBRE O GANHO PONDERAL 

EM RATOS WISTAR

CAPÍTULO 22
doi

Maria Aparecida de Lima Oliveira
Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL

Areado – Minas Gerais

Lívia Bruni de Souza
Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL

Jacareí – São Paulo

Francielle de Cássia Silva
Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL

São Paulo – São Paulo

Hudsara Aparecida de Almeida Paula
Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL

Faculdade de Nutrição
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Débora Vasconcelos Bastos Marques
Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL

Faculdade de Nutrição
Alfenas – Minas Gerais

RESUMO: Entre os problemas de saúde 
mundial, destaca-se a crescente prevalência 
de excesso de peso na população, atrelada ao 
desenvolvimento de doenças crônicas como 
dislipidemias e diabetes mellitus tipo 2. Em 
modelo animal, utiliza-se a dieta de cafeteria 
(composta por alimentos ricos em calorias, 
carboidratos e gorduras) a fim de promover 

o ganho de peso e observar repercussões 
sistêmicas. Os prebióticos são fibras não 
digeríveis que promovem a fermentação por 
bactérias benéficas, entre estes, os Frutanos 
tipo inulina. Utilizaram-se 12 animais da raça 
Wistar recém-desmamados, divididos em dois 
grupos (n=6), alimentados com dieta de cafeteria 
e cafeteria acrescida de FOS (3%) e inulina 
(3%) purificados. O experimento durou 30 dias. 
As análises estatísticas foram realizadas no 
software Sigma Stat 4.0, o test t foi utilizado 
para a comparação dos grupos experimentais e 
o teste Shapiro-Wilk para avaliar normalidade. A 
significância adotada foi de p<0,05. O estudo foi 
aprovado pela Comissão de Ética para Uso de 
Animais, da Universidade Federal de Alfenas. 
Não houve diferença no consumo alimentar 
entre os grupos, entretanto houve um menor 
ganho de peso no grupo cafeteria + FOS e 
inulina, o que pode ocorrer devido a produção 
de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), que 
ativam receptores que propiciam a liberação 
de hormônios anorexígenos, além de controlar 
o ganho de peso sem causar hipofagia, o 
que pode explicar a ausência de diferença no 
consumo alimentar entre os grupos. Conclui-
se que o consumo dos prebióticos contribuiu 
para um menor ganho de peso, por meio da 
produção de AGCC.
PALAVRAS-CHAVE: Dieta de Cafeteria; 
Prebióticos; FOS; Inulina.
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EFFECT OF CAFETERIA DIET ASSOCIATED WITH INULIN-TYPE FRUCTANS ON 
WEIGHT GAIN OF WISTAR RATS

ABSTRACT: Among the world's health problems, one can highlight the increasing 
prevalence of overweight in the population, linked to the development of chronic 
diseases such as dyslipidemias and type 2 diabetes mellitus. In an animal model, the 
cafeteria diet (consisting of foods rich in calories, carbohydrates and fats) in order 
to promote weight gain and observe systemic repercussions. Prebiotics are non-
digestible fibers that promote fermentation by beneficial bacteria, among which are 
Inulin-type fruit trees. Twelve recently weaned Wistar rats, divided into two groups (n 
= 6), fed a cafeteria and cafeteria diet plus purified FOS (3%) and inulin (3%). The 
experiment lasted 30 days. Statistical analyzes were performed using Sigma Stat 4.0 
software, the t test was used to compare the experimental groups and the Shapiro-
Wilk test to evaluate normality. The level of significance was set at p <0.05. The study 
was approved by the Ethics Committee for Animal Use, Federal University of Alfenas. 
There was no difference in food intake between the groups, however, there was a 
lower weight gain in the cafeteria + FOS and inulin group, which may occur due to the 
production of short chain fatty acids (SCFAs), which activate receptors that promote 
the release of anorexigenic hormones, in addition to controlling weight gain without 
causing hypophagia, which may explain the absence of difference in dietary intake 
between groups. It is concluded that the consumption of prebiotics contributed to a 
lower weight gain, through the production of SCFAs.
KEYWORDS: Cafeteria diet; Prebiotics; FOS; Inulin.

1 | 	INTRODUÇÃO

A incidência de sobrepeso e obesidade está em constante crescimento, 
sendo classificada como problema de saúde pública mundial, sem distinção 
quanto a parâmetros associados ao sexo, a idade, a escolaridade e as condições 
socioeconômicas (ALMEIDA et al., 2007).

Para induzir a obesidade em roedores através de modelo dietético, a comunidade 
científica desenvolveu a dieta de cafeteria. Tal dieta, inspirada na alimentação 
ocidental, é composta por alimentos de elevada densidade energética (alta oferta de 
lipídeos, proteína, sódio, associado simultaneamente  ao baixo conteúdo de fibras). Ao 
longo prazo, além do acúmulo de gordura, o consumo desta dieta promove hiperfagia, 
redução da secreção e atuação da leptina e diminuição da atividade lipolítica do 
tecido adiposo. Além destes prejuízos, a obesidade contribui para o surgimento de 
dislipidemias e diabetes mellitus tipo 2 (MILAGRO et al., 2006; LALANZA, 2014).

Os prebióticos são componentes alimentares funcionais obtidos em alimentos a 
base de plantas ou por meio da produção sintética, através da conversão enzimática 
de açúcares. São carboidratos não-digeríveis, os quais promovem a fermentação 
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de bactérias benéficas no cólon e favorecem a proliferação de micro-organismos 
específicos, conferindo benefícios ao hospedeiro (CUMMINGS e MACFARLANE, 
2002; GIBSON et al., 2010).

Dentre os prebióticos, tem-se os frutanos tipo inulina, os quais compõem-se de 
frutooligossacarídeos (FOS) e inulina (CARVALHO et al., 2017). Estes compostos 
apresentam ligações frutosil frutose, sendo diferenciados apenas pelo grau de 
polimerização, determinado pelo número de unidades individuais do monossacarídeo. 
Sendo assim, o FOS é caracterizado por possuir uma cadeia curta de até 10 unidades, 
enquanto a inulina tem uma cadeia longa com a formação a partir de 10 unidades 
(CARABIN e FLAMM, 1999; PIMENTEL, 2012).

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito dos frutanos tipo inulina 
purificados, FOS e inulina, associados à dieta de cafeteria sobre o ganho ponderal 
comparado ao consumo alimentar em ratos Wistar.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 12 ratos machos da raça Wistar, recém-desmamados (21 
dias de idade), provenientes do Biotério Central da Universidade Federal de Alfenas. 
Estes foram mantidos em gaiolas individuais de aço inoxidável, em temperatura de 
aproximadamente 22°C (com variação de ±2 ºC) e em um sistema de fotoperíodo de 
12 horas, recebendo água potável ad libituim.

Os animais foram divididos em dois grupos (n=6), o grupo controle (CAF), que 
recebeu dieta de cafeteria e o grupo FOS + Inulina (F+I) que recebeu dieta de cafeteria 
adicionada de 3% de FOS + 3% de inulina, ambos purificados. A quantidade média 
de dieta administrada foi de 18g diários variando-se a oferta entre 15 a 20 g diários 
(COSTA et al., 2014). O experimento teve duração de 30 dias.

As análises estatísticas foram realizadas no software Sigma Stat 4.0 sendo 
utilizado o test t para a comparação dos grupos experimentais e o teste Shapiro-Wilk 
para avaliar a normalidade. O nível de significância adotado foi de p<0,05.

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética para Uso de Animais, da 
Universidade Federal de Alfenas/UNIFAL, registro 037/2016. Todos os procedimentos 
adotados estão conforme o preconizado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação 
Animal.

3 | 	RESULTADOS

Amostras de dieta de cafeteria foram enviadas ao Centro de Raízes e Amidos 
Tropicais (CERAT, Botucatu-SP) para que sua composição fosse analisada. A 
metodologia utilizada foi AOAC (Association Of Official Analytical Chemists, 2005). 
Na Tabela 1 encontra-se a composição centesimal da dieta de cafeteria.
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Componente %
Umidade 19,10
Cinzas 4,38

Carboidratos 26,32
Lipídeos 27,74
Proteína 11,11
Fibras 11,35

Tabela 1 - Análise da composição centesimal da dieta de cafeteria.

Foi possível observar que o Consumo Alimentar Diário (CAD) entre os grupos 
experimentais não apresentou diferença estatística significativa (p=0,132), indicando 
que ambos os grupos experimentais consumiram quantidades semelhantes de dieta.

Porém, quanto a variável ganho de Peso (GP), o grupo alimentado apenas com 
dieta de cafeteria (CAF) apresentou maior ganho de peso quando comparado ao 
grupo alimentado com dieta de cafeteria adicionada de FOS e inulina purificados 
(F+I) (p=0,002).

Variáveis
CAF

± DP

F+I

± DP
p*

CAD 20,00 ± 3,59 17,32 ± 1,76 0,132

GP 142,33 ± 32,00 80,67 ± 25,53 0,004 *

 Tabela 2 – Resultado do consumo alimentar diário e ganho de peso entre os grupos 
experimentais. 

CAD: Consumo Alimentar Diário; GP: Ganho de Peso; CAF: Grupo Controle alimentado com Dieta de Cafeteria; 
F+I: Grupo dieta de cafeteria suplementada com 3% de FOS e 3% de inulina purificados; X: média, ± DP: desvio 

padrão; P*: Significância; Teste de normalidade utilizado: Shapiro-Wilk.

4 | 	DISCUSSÃO

Como citado, o ganho de peso foi menor no grupo onde os animais receberam 
a dieta de cafeteria associada ao Fos e Inulina quando comparado ao grupo que foi 
alimentado apenas com dieta de cafeteria. Isso se explica devido ao fato de que o 
consumo de prebióticos tais como o FOS e a inulina resultam na formação dos AGCC, 
como propionato, butirato e acetato que possuem propriedades anti-obesogênicas 
(PEDRESCHI et al., 2003).

		  Em estudo realizado por Besten et al. (2015), foram obtidos resultados 
semelhantes ao encontrado no presente trabalho, após a administração oral de 
AGCC em camundongos alimentados com dieta rica em gordura, confirmando 
então a redução de ganho de peso corporal sem alteração no consumo alimentar. 
Acredita-se que opropionato é responsável por ativar o receptor GRP43 de células 
enteroendócrinas, liberando assim PYY e GLP-1 que são hormônios anorexígenos. 
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Já no receptor GRP43 de adipócitos, o propionato é responsável por diminuir os 
níveis de ácidos graxos livres na circulação. Enquanto isso, o butirato e o acetato 
são responsáveis por controlar o ganho de peso por mecanismos que independem 
da supressão da ingestão alimentar, ou seja, não causam hipofagia (LIN et al., 2012). 
Sendo assim, estaria explicado o consumo alimentar relativamente semelhante entre 
os grupos e, por fim, o menor ganho de peso do grupo que consumiu prebióticos.

5 | 	CONCLUSÃO

Pode-se concluir que a presença dos prebióticos FOS e inulina em suas formas 
purificadas contribuíram para o menor ganho de peso, ainda que o consumo alimentar 
entre os grupos não tenha apresentado diferença estatística, o que comprova o efeito 
bifidogênico, produtor de AGCC, favorecendo assim o menor ganho de peso.
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